ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DO CBH-BT REALIZADA EM 22/06/2009 EM BILAC- SP

De acordo com a Lei 7663/91, aos vinte e dois dias do mês de junho de dois mil e nove, realizou-se a Assembléia Geral Extraordinária do Comitê da Bacia Hidrográfica do Baixo Tietê, a partir das 09:30 h (nove horas), nas dependências  do Clube Social e Recreativo de Bilac, em Bilac - SP, convocada conforme Edital Of. CBH-BT 043/2008, divulgado a todos os membros do Comitê e demais interessados, por e-mail e via A.R. Aberta a assembléia, contando com a presença de vinte e nove prefeitos, sendo dez membros titulares, representando sessenta e sete por cento dos membros votantes do segmento Municípios; vinte e seis membros dos Orgãos do Estado, sendo dez membros titulares, representando sessenta e sete porcento do segmento, e mais dezoito membros da Sociedade Civil,  sendo onze membros titulares, representando setenta e três por cento do segmento, e mais setenta e nove representantes de demais entidades e organismos estaduais e municipais, somando um total de cento e cinqüenta e duas pessoas. Na seqüência, o Secretário Executivo, eng. Luiz Otávio Manfré, leu o Edital de Convocação da Assembléia, conferiu a Lista de Presença, e iniciou a composição da mesa diretora dos trabalhos, sendo convidado primeiramente o Presidente do Comitê, Sr. Celso Torquato Junqueira Franco, prefeito de Sud Mennucci; o Prefeito Municipal de Bilac Sr. José Roberto Rebelato; o Deputado Federal Eng. Jorge de Faria Maluly; o Secretário Executivo Adjunto, Eng. José Maria Morandini Paoliello; o Sr. Samir Nakad, representando a Sociedade Civil; o Eng. Lupercio Ziroldo Antonio, Diretor da Bacia do Baixo Tietê do DAEE e Coordenador do Forum Nacional de Comites e o Tenente Coronel Jeferson da Polícia Ambiental. Em seguida apresentou a ata da assembléia anterior, informou que se encontra no site do Comitê e sugeriu a suspensão da leitura, franqueou a palavra para as considerações e como não houve manifestação, colocou em votação, a qual teve sua redação aprovada. Na sequencia usou a palavra o Sr. Presidente cumprimentou e agradeceu a presença de todos, comentou sobre os trabalhos das Câmaras Técnicas onde participou de todas as reuniões, da seriedade e competência de seus membros que analisaram os projetos conforme normas do MPO e dos Critérios do CBH; comentou que houve aproximadamente R$ 4,5 milhões em solicitações, onde alguns pretensos tomadores deixaram de cumprir as determinações dos critérios ou do próprio Manual do Fehidro, e que temos somente R$ 2,9 milhões para distribuir; informou que o Secretário Executivo fará as devidas explanações posteriormente; fez comentários sobre a necessidade de melhor divulgação das agendas do Comitê e que alguns participantes reclamaram de não recebimento de comunicação; que as convocações deveriam ser por e-mail, carta registrada e telefone; perguntou para a platéia se todos conhecem profundamente o funcionamento do Comitê e quantos já leram o Plano de Bacias; disse a respeito da demanda induzida que entende que deveriam ser usados todos os recursos disponíveis para replantio de matas ciliares e conservação de nascentes; que não sabe se o empreendimento de combate a erosão e assoreamento do ribeirão Baguaçu a ser financiado par Bilac será considerado como parte das verbas dentro dos 20% de demanda induzida; conclamou a todos para participarem mais do Comitê, principalmente nas reuniões que se seguirem e que é muito mais importante a participação em reuniões que discutem e deliberam temas regionais para proteção do meio ambiente do que esta reunião de aprovação de verbas do Fehidro; por fim agradeceu a presença de todos e passou a palavra ao Prefeito de Bilac, Sr. José Roberto, que utilizou-a para agradecer a presença, convidou o vice-prefeito e o presidente da Câmara de Bilac a sentarem-se à mesa diretora; discorreu sobre a obra de combate a erosão que está realizando em Bilac para diminuir o assoreamento do Ribeirão Baguaçu que abastece Araçatuba; em seguida falou o Eng. Lupercio onde explanou sobre as necessidades de participação no Comitê, falou sobre a Conferência de Istambul, falou sobre a implantação de Comitês em todo o país e parabenizou a todos pela reunião e pelo grande numero de pessoas presentes; na sequência falou o Eng. José Maria para informar dos trabalhos das Câmaras Técnicas, da situação do tratamento de esgoto na região e da contaminação que sofremos dos efluentes vindos da Região Metropolitana, informou sobre os trabalhos efetuados no GT-Cobrança e passou a palavra ao Deputado Federal e Ex-Presidente do Comitê e Ex-Prefeito de Mirandópolis o Eng. Jorge de Faria Maluly, explanou sobre os anos em foi presidente, disse que sua trajetória política regional se deve ao trabalho do Comitê, explanou sobre seus trabalhos como Deputado Federal, agradeceu a todos e se colocou a disposição em seu gabinete no congresso nacional. Em seguida pede a palavra o Sr. Miguel Ribeiro para explicar que o Comitê já tem 15 anos e que foram realizados muito trabalho até agora e que é necessários que os membros participem mais do Comitê e que fiquem atentos se os seus representantes estão comunicando a todos o que se discute nas reuniões de Camaras e Grupos Técnicos.  Em seguida, o Eng. Manfré fez uso da palavra e com a projeção em tela através do data-show, explicou objetivamente como estão os trabalhos no GT-Cobrança para a decisão sobre os índices de valores para a implantação de cobrança pelo uso dos recursos hídricos no Baixo Tietê e os fatores ponderadores; falou sucintamente sobre a Lei 12.183, do Decreto 50.667, sobre a Deliberação CRH -90/2008, fez comparativos com outros comitês como o PCJ, Paraíba e TJ, apresentando uma simulação dos valores a serem pagos pelos 42 municípios. Durante a explanação foi dirimindo dúvidas dos presentes quanto a pagamento e legislação e apresentou todos os passos que serão necessários para a implantação da cobrança e que provavelmente teremos uma nova Assembléia em julho para deliberação dos valores a serem cobrados no Baixo Tietê. Em seguida ratificou a Convocação dos membros do GT Cobrança para permanecerem após a Assembléia para continuidade de reunião. Em seguida fez ampla explanação sobre o ingresso das solicitações, iniciando por explicar pormenorizadamente sobre o Manual de Procedimentos Operacionais e os Critérios do Comitê em vigor desde dezembro de 2008 e que nortearam a apreciação das solicitações. Explicou o funcionamento das Câmaras e o fluxo de documentos no Comitê. Explicou que o Comitê possui todos os comprovantes de convocação dos Membros e que alguns membros fazem confusão quando são membros de Câmaras Técnicas e/ou do Plenário. Apresentou a relação de projetos aprovados pelo Comitê para todos os tomadores até a última deliberação; apresentou a relação de projetos não iniciados até esta data; apresentou a relação de projetos em andamento até esta data e explicou que existem muitos projetos que estão há mais de trezentos dias sem licitação. Na sequencia fez exposição de todas as solicitações e explicou primeiramente sobre aquelas que não foram aceitas para financiamento neste ano e que consta do Relatório da CT-PA e por fim explicou que o Comitê nem sempre pode financiar os empreendimentos “in totun” e quando não pode, faz parcerias com o tomador onde por meio de maior disposição de contrapartida, o Comitê passa a ser um incentivador do empreendimento, um colaborador. Com relação a isso explicou casos onde a Sabesp recebeu pouca verba para um volume muitas vezes maior em contrapartida, mas que foi suficiente para implantar os empreendimentos solicitados. Em seguida projetou o Parcerer da CT onde estavam as solicitações que foram aprovadas, os respectivos valores a serem financiados e os valores de contrapartida e a relação dos projetos que não foram aprovados, explicando quando solicitado, as razões pelas quais não foram aprovados. Assim, após todas as considerações, foi apresentada e colocada em votação e por fim, aprovada por unanimidade a DELIBERAÇÃO CBH-BT nº 088/2009 de 22/06/2009 – Aprova solicitações de financiamentos para empreendimentos com recursos do Orçamento FEHIDRO 2009. O Comitê da Bacia Hidrográfica do Baixo Tietê, reunido em Assembléia Geral Ordinária, realizada no dia 22/06/2009, na cidade de Bilac, após analisar os Relatórios das Câmaras Técnicas que, baseados nos Critérios próprios do CBH-BT e no MPO em vigência e, em Deliberação do CRH, recomendam a aplicação de recursos financeiros do Fehidro para projetos, obras e serviços, e considerando a disponibilidade de R$ 2.890.996,52, definidos pela Deliberação COFEHIDRO nº 096/2008, para a referida distribuição, DELIBERA:

Art. 1( - Fica aprovada a aplicação dos recursos financeiros do Orçamento Fehidro 2009, no valor de R$ 2.890.996,52, conforme tabela abaixo: 

	PDC
	Modali-dade
	Tomador
	Titulo do Empreend/Local
	Valor Indicado
	Contrapartida
	Valor total do Empreendimento

	
	
	
	
	R$
	%
	R$
	%
	R$
	%

	9
	Não reemb.
	Demanda Induzida
	Demanda Induzida
	150.000,00
	80
	37.500,00
	20
	187.500,00
	100

	1
	Não reemb.
	AEAN
	PREA – Práticas Regionais de Educação Ambiental do CBH-BT – Etapa III
	72.318,97
	82,5
	15.345,24
	17,5
	87.664,21
	100

	1
	Não reemb.
	AEAN
	Semana do Tietê -Promoção da Recuperação e Conservação do Rio Tietê”
	50.000,00
	100
	0,00
	0
	50.000,00
	100

	1
	Não reemb.
	Associação Engenheiros Penapolis
	Monitoramento Hidrológico da Bacia Hidrográfica do Baixo Tietê
	128.630,00
	100
	0,00
	0
	128.630,00
	100

	1
	Não reemb.
	Associação Engenheiros Penapolis
	Levantamento da Qualidade da água Superficial e sua Classificação em Classes
	101.830,00
	100
	0,00
	0
	101.830,00
	100

	1
	Não reemb.
	Associação Engenheiros Penapolis
	Implantação do Sistema de Cobrança pelo Uso de Recursos Hídricos na Bacia do Baixo Tietê
	380.000,00
	100
	0,00
	0
	380.000,00
	100

	1
	Não reemb.
	DAEP
	Elaboração e implantação de programa de controle e redução de perdas d´agua em Penápolis
	27.600,00
	80
	6.900,00
	20
	34.500,00
	100

	9
	Não reemb.
	PM Alto Alegre
	Plano de Macro Drenagem
	40.000,00
	80
	10.000,00
	20
	50.000,00
	100

	9
	Não reemb.
	PM  Andradina
	Plano de Macro Drenagem
	45.000,00
	80
	11.250,00
	20
	51.250,00
	100

	9
	Não reemb.
	 PM  Araçatuba
	Plano de Macro Drenagem
	70.000,00
	80
	17.500,00
	20
	87.500,00
	100

	9
	Não reemb.
	PM Barbosa
	Plano de Macro Drenagem
	40.000,00
	80
	10.000,00
	20
	50.000,00
	100

	9
	Não reemb.
	PM Bilac
	Contenção de Erosão - 2ª  e última fase
	444.863,20
	80
	111.215,80
	20
	556.079,00
	100

	3
	Não reemb.
	PM Birigui
	Sistema de Drenagem das Lagoas  LF-04 da ETE 
	539.000,00
	80
	134.750,00
	20
	673.750,00
	100

	9
	Não reemb.
	PM Corodados
	Plano de Macro Drenagem
	38.900,00
	80
	9.725,00
	20
	48.625,00
	100

	9
	Não reemb.
	PM Glicério
	Plano de Macro Drenagem
	31.968,00
	80
	7.992,00
	20
	39.960,00
	100

	1
	Não reemb.
	PM Guaraçai
	Elaboração de diagnóstico, regularização e licenciamento do sistema de abastecimento público de água potável da cidade de Guaraçaí.
	35.200,00
	80
	8.800,00
	20
	44.000,00
	100

	9
	Não reemb.
	PM Guararapes
	Plano de Macro Drenagem
	45.000,00
	80
	11.250,00
	20
	51.250,00
	100

	9
	Não reemb.
	PM Lourdes
	Plano de Macro Drenagem
	20.000,00
	80
	5.000,00
	20
	25.000,00
	100

	9
	Não reemb.
	PM Magda
	Plano de Macro Drenagem
	40.000,00
	80
	10.000,00
	20
	50.000,00
	100

	3
	Não reemb.
	PM Mirandópolis
	Substituição de 2 (duas) bombas submersíveis para a EEE-01, bairro Santa Rosa.
	72.000,00
	80
	18.000,00
	20
	90.000,00
	100

	9
	Não reemb.
	PM Penápolis
	Elaboração projetos de macro e micro drenagem urbana no município de Penápolis 
	65.812,87
	80
	16.453,22
	20
	82.266,09
	100

	9
	Não reemb.
	PM Pereira Barreto
	Plano de Macro Drenagem
	45.000,00
	80
	11.250,00
	20
	56.250,00
	

	9
	Não reemb.
	PM Poloni
	Plano de Macro Drenagem
	40.000,00
	80
	10.000,00
	20
	50.000,00
	100

	1
	Não reemb.
	PM Sud Mennucci
	Projeto de Educação Amb. – Patrulha Verde
	20.000,00
	80
	5.000,00
	20
	25.000,00
	100

	9
	Não reemb.
	PM Valparaiso
	Plano de Macro Dreangem
	45.000,00
	80
	11.250,00
	20
	56.250,00
	100

	3
	Não reemb.
	PM Sto. Ant. Aracanguá
	E.T.E. Estação de Tratamento de Esgoto (3ª etapa) Córrego dos Florêncios.
	302.873,48
	80
	75.718,37
	20
	378.591,85
	100


Art.2º - Esta deliberação entra em vigor nesta data e será publicada no Diário Oficial do Estado de São Paulo. Birigui, 22 de junho de 2009. CELSO TORQUATO JUNQUEIRA FARANCO – presidente, Eng. Luiz Otávio Manfré - Secretário Executivo.
Na seqüência, foi apresentada para votação a DELIBERAÇÃO “Ad Referendum” CBH-BT nº 087/2009 de 02/03/2009 – Aprova constituição do Grupo Técnico de Cobrança e dá outras providências: 
Art.  1º - O Grupo Técnico da Cobrança Pelo Uso Água daqui por diante designada GT - Cobrança será composta por quinze pessoas, predominantemente técnicos que vêm trabalhando com maior assiduidade no CBH-BT ao longo dos anos, guardando paridade entre os membros dos Órgãos do Estado, Municipios e Sociedade Civil, devendo contar obrigatoriamente com o Presidente, Secretário Executivo, representante do DAEE e da CETESB.
Art. 2º - O mandato dos membros da GT - Cobrança encerra juntamente com o mandato de todos os membros do CBH-BT em março de 2011. 

Art. 3º - O GT - Cobrança é órgão auxiliar do Comitê, competindo-lhe prestar assessoria técnica ao Comitê naquilo que se refere a implantação e acompanhamento da Cobrança da Água, devendo apresentar plano de trabalho mínimo; preparar minuta de deliberação a ser enviada ao CRH; oferecer subsídios para as manifestações do Comitê a respeito de problemas de ordem legal; manter um arquivo ordenado da legislação e dos Estudos da Cobrança das Águas e sua utilização; opinar sobre aspectos constitucional, legal e regimental de proposições em debate no Comitê; criar sub-grupos ou grupos de trabalho para tornar mais ágil e mais seguro o desempenho de suas atividades; preparar até o mês de fevereiro de cada ano, um relatório anual de suas atividades, submetendo- o à apreciação do Comitê.

Art.  4º - O GT-Cobrança terá como Coordenador o Presidente do Comitê e na sua ausência o Secretário Executivo que deverá: convocar e presidir as reuniões; distribuir tarefas; representar o GT perante o Comitê.
Art.  5º - O Grupo Técnico reunir-se-á sempre que for necessário e convocado.
Art.  6º - A convocação das reuniões serão por e-mail e telefone, com antecedência mínima de sete dias.

Art. 7º – As reuniões serão públicas, mas os assistentes não poderão manifestar-se, senão com anuência do plenário, votada pela maioria dos membros do Grupo Técnico.

Art. 8º – Toda matéria que deva ser discutida e votada será apresentada à Secretaria em documento escrito, de forma a ser distribuída a um relator, que sobre ela emitirá um parecer.
Art. 9º – Toda matéria a ser votada será submetida a discussão podendo cada membro sobre ela manifestar-se mediante inscrição para uso da palavra.
Parágrafo Único - As decisões serão tomadas por maioria simples dos presentes.

Art. 10° – Perderá o mandato o membro que faltar 2 (duas) reuniões sucessivas, ordinárias ou extraordinárias ou a 5 (cinco) sessões no mesmo ano, sem justificação por escrito e aceita pelo Grupo Técnico.

Art. 11 – Esta Deliberação entra em vigor imediatamente, sendo convocados os seguintes membros para integrar o GT-Cobrança:
REPRESENTANTES DO ESTADO

1. Luiz Otávio Manfré – DAEE – Secretário Executivo
2. José Maria Morandini Paoliello - CETESB
3. Jair Rosseto - ERPLAN
4. Miguel Ribeiro – DEPARTAMENTO HIDROVIÁRIO
5. Eder Toyodi Yoshimatsu - SABESP
REPRESENTANTES DOS MUNICIPIOS

1. Valderez Vegiato Moya - Araçatuba
2. Cyro Cerbino Deps - Bilac
3. Celso Torquato Junqueira Franco – Sud Mennucci - Presidente
4. Mario Lucio Dutra Resende - Birigui
5. Laerte Aparecido Rocha - Magda
REPRESENTANTES DA SOCIEDADE CIVIL

1. José Luiz Fares – DAEA – Araçatuba
2. Carlos Alberto Bachiega – ÁGORA - Penápolis
3. Antonio Cesar Salibe – UDOP – Região de Araçatuba
4. José Aparecido Cruz – Lions Club - Promissão
5. Samir Nakad – FIESP - Regional
Em seguida, o presidente agradeceu a atenção de todos, requereu que complementem documentação exigida para contratação, que obedeçam aos prazos legais e estendeu o convite do Prefeito José Roberto de Bilac para o almoço. Assim, aproximadamente às 13:00 horas, como ninguém mais quisesse fazer uso da palavra, o Presidente Celso Torquato Junqueira Franco encerrou a Assembléia agradecendo o empenho de todos, sendo que a ata deverá ser enviada para publicações.
